
A
nistério da Saúde e abriu o
caixão durante o velório em
Cairu, Região Sul da Bahia.
O ato de imprudência con-
taminou cinco pessoas en-
volvidas.

O óbito foi confirmado
em 7 de maio, pela Santa
Casa de Valença, hospital
do município vizinho. De
acordo com os registros hos-
pitalares, a vítima sofria de
síndrome respiratória aguda
grave e, como havia suspei-
ta de estar infectada pela
covid-19, o caixão saiu lacra-
do da unidade de saúde.

No velório, a família re-
solveu abrir o caixão, mes-
mo sendo orientada pela
Secretaria Municipal de Saú-
de de Cairu a não romper o
lacre da urna.  O paciente
havia feito o exame compro-
batório no Laboratório Cen-
tral da Bahia para verificar se
estava mesmo infectado
pela doença, mas o resulta-
do saiu apenas nessa se-
gunda-feira (11/). Com a con-
firmação, a prefeitura de Cai-
ru decidiu realizar testes rá-

família de uma víti-
ma da pandemia do
novo coronavírus
(Sars-Cov-2) deso-
bedeceu às reco-
mendações do Mi-
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pidos em todas as 12 pes-
soas que estavam no velório.

NÃO HAVIA CASOS RE-
GISTRADOS

A princípio, a família foi
contra o diagnóstico da víti-
ma e se recusou a fazer os
exames pois a Secretaria de
Estado de Saúde (Sesab)
não havia confirmado ne-
nhum registro de contamina-
ção pelo novo coronavírus na
cidade baiana. Mas, com

muita insistência, funcioná-
rios da prefeitura convence-
ram os familiares a cederem
e, assim, realizarem os tes-
tes. Foram diagnosticadas
cinco novas contaminações.

Em nota, a prefeitura in-
formou que a família da víti-
ma recebeu “todas as infor-
mações necessárias para
realização do sepultamento
seguro, bem como das nor-
mas sanitárias indicadas
pelos órgãos responsáveis”.

CAIRU
Imprudência da família resultou em primeiros casos confirmados na cidade

O principal especialista
em emergências da Organi-
zação Mundial da Saúde
alertou na quarta-feira que o
mundo tem um “longo cami-
nho pela frente” para poder
controlar a pandemia de co-
ronavírus, apesar das medi-
das iniciais de muitos países
para reiniciar a vida normal.

Mike Ryan, chefe do pro-

OMS diz que mundo tem
“longo caminho pela frente”

grama de emergências da
OMS, disse que os riscos
da Covid-19, a doença res-
piratória causada pelo novo
coronavírus, permanecem
altos nos “níveis nacional,
regional e global”.

Falando em uma coleti-
va de imprensa online, Ryan
disse que é necessário um
“controle muito significativo”
do vírus para que a atual ava-
liação de risco seja reduzi-
da.

Também avisou que está
monitorando as pessoas
próximas à vítima.

“Enfermeiros, técnicos
de saúde, psicólogos e as-
sistente social da rede mu-
nicipal de saúde estão ofe-
recendo todo apoio à família
e amigos da vítima. A Secre-
taria de Saúde lamenta pelo
falecimento e deseja confor-
to aos familiares neste mo-
mento difícil”, reforçou a pre-
feitura no comunicado.
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O presidente Jair Bolso-
naro disse ontem (13) que
vai conversar com o minis-
tro da Saúde, Nelson Teich,
para incluir o uso da cloro-
quina, e seu derivado hidro-
xicloroquina, no protocolo de
atendimento do Sistema
Único de Saúde (SUS) de
pacientes com sintomas le-
ves de Covid-19.

“O meu entendimento,
ouvindo médicos, é que ela
deve ser usada desde o iní-
cio por parte daqueles que
integram o grupo de risco.
[Para] pessoas com comor-
bidades ou de idade, já deve
ser usada a hidroxicloroqui-
na”, disse Bolsonaro ao dei-
xar o Palácio da Alvorada.

Para o presidente, “pode
dar certo, pode não dar cer-
to [a cura do paciente]”, mas
enquanto não houver medica-
mento eficaz contra a covid-
19, a cloroquina deveria ser
utilizada. “Apesar de sabe-
rem que não tem confirma-
ção científica da sua eficá-
cia, mas como estamos em
uma emergência, a cloroqui-
na, que sempre foi usada
desde 1955, e agora com a
azitromicina, pode ser um

Bolsonaro quer cloroquina para
pacientes com sintomas leves

alento para essa quantidade
enorme de óbitos que esta-
mos tendo no Brasil”, disse.

Originalmente a droga é
indicada para doenças como
malária, lúpus e artrite, mas
tem sido usada e estudada,
em associação com outros
medicamentos, para o trata-
mento da covid-19.

No Brasil, o Ministério
da Saúde incluiu em seus
protocolos a sugestão de
uso da cloroquina em paci-
entes hospitalizados com
gravidade média e alta, mas
mantendo a norma corrente
na medicina de que cabe ao
médico a decisão sobre
prescrever ou não a subs-
tância ao paciente.

O Conselho Federal de
Medicina (CFM) não reco-
menda o uso da droga, mas
autorizou a prescrição em
situações específicas, inclu-
sive em casos leves, a cri-
tério do médico e em deci-
são compartilhada com o
paciente.

“Está sendo usado lar-
gamente no Brasil, mas não
na rede SUS. Na rede SUS
o médico tem uma cartilha,
que é o protocolo, se ele usa
algo diferente daquilo ele vai
ser responsabilizado. E lá
está escrito que é apenas
para caso grave”, argumen-
tou o presidente.
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A palavra “isolamento”
não é apenas um termo
técnico usado em tempos
de novo coronavírus no
Ministério da Saúde. Nos
últimos dias, a palavra tem
sido utilizada para descre-
ver a situação do recém-
chegado ministro Nelson
Teich.

Escolhido há menos
de um mês para substituir
Luiz Henrique Mandetta,
após um ruidoso processo
de fritura, agora é ele quem
experimenta essa sensa-
ção em três frentes: dentro
do ministério, no universo
político e junto à opinião
pública. Apesar disso, uma
troca no comando da
pasta, dizem integrantes
do governo, ainda não é
cogitada.

Dentro do ministério, o
isolamento de Teich
começou logo após sua
chegada. Desde que
assumiu, exonerou mais
de uma dezenas de pesso-
as da antiga equipe,
inclusive funcionários de
carreira, e nomeou pelo
menos sete militares, entre
eles o seu “número dois”, o

Teich fica isolado com críticas
dentro e fora do governo

general Eduardo Pazzuelo.
Ao contrário do ante-

cessor, que em sua saída
mostrou ter certo apoio do
corpo técnico da pasta,
Teich ainda desperta
desconfiança. Fontes
ouvidas pelo GLOBO
dizem que a chegada dos
militares alterou o fluxo do
processo decisório, tirando
autonomia que as secreta-
rias do órgão tinham. Ex-
funcionários dizem ter
havido uma debandada de
técnicos e que os novos
indicados não têm experi-
ência na área.

O atrito com represen-
tantes estaduais e munici-
pais de Saúde ficou ainda
mais evidente no fim de
semana. A visão que
circula entre os secretários
estaduais é que Teich é
uma “decepção geral”.

Segundo relatos feitos
ao GLOBO, o Conselho
Nacional de Secretários de
Saúde (Conass) e o
Conselho Nacional de
Secretários Municipais de
Saúde (Conasems) disse-
ram a Teich que não
aprovaram a diretriz sobre
relaxamento do distancia-
mento social lançada na
segunda-feira.
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A corrida da Johnson &
Johnson para fabricar 1 bi-
lhão de doses da vacina con-
tra o coronavírus levou a
empresa a construir uma
pequena planta de biotecno-
logia perto da Interstate 95,
em Baltimore. Mas, enquan-
to os técnicos se preparam
para verter embalagens plás-
ticas de mil litros de ingredi-
entes em tanques de aço,
para produzir os primeiros

Encontrar vacina contra não será suficiente
THE WASHINGTON POST, O
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lotes de vacinas experimen-
tais, paira no ar uma preo-
cupação internacional sobre
quais países receberão as
primeiras inoculações.

A fábrica de Baltimore é
a segunda de quatro plantas
que serão construídas em
todo o mundo, nas quais a
Johnson & Johnson planeja
produzir a vacina em grande
escala, meses antes de tes-
tar a primeira dose em um
ser humano. A antecipação
da fabricação faz parte de
uma disputa mundial para

proteger a população contra
um vírus que não se imagina
que desaparecerá por conta
própria. Especialistas médi-
cos dizem que, se o SARS-
CoV-2 se estabelecer como
um vírus endêmico e reniten-
te, parecido com o da influ-
enza, quase certamente não
haverá vacina suficiente por
pelo menos vários anos,
mesmo com esse esforço
inédito de fabricar bilhões de
doses. Provavelmente será
necessário inocular cerca de
70% da população mundial -
5,6 bilhões de pessoas - para
começar a formar a imunida-
de de rebanho e diminuir a
propagação do vírus, dizem
os cientistas.

No entanto, as priorida-
des nacionalistas de alguns
países podem minar o impe-

rativo estratégico de atacar
os pontos críticos, onde
quer que estes estejam no
planeta - até mesmo nos
países pobres que não con-
seguirão pagar pela vacina.
Os Estados Unidos, em par-
ticular, podem ficar isolados
se as vacinas desenvolvidas
no país se provarem menos
eficazes do que as produzi-
das na China ou na Europa.

O cenário que os espe-
cialistas em saúde pública
mais temem é uma disputa
mundial na qual os fabrican-
tes possam vender apenas
para os maiores comprado-
res, os países ricos tentem
comprar todos os suprimen-
tos e as nações onde se lo-
calizam os fabricantes guar-
dem as vacinas para seus
próprios cidadãos.

CENTENÁRIAS
Moradores da Vitória denunciam quedas de árvores
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O Corredor da Vitória é,
sem dúvida, um dos trechos
mais atraentes da cidade de
Salvador. Ocupando um per-
curso com menos 1 km, da
histórica Avenida Sete de
Setembro, inaugurada em
1916, pelo então governador
José Joaquim Seabra, o cor-
redor não é tão somente cer-
cado de colossais empreen-
dimentos, como também de
um rico polo cultural. Nela
estão situados o Museu Ge-
ológico da Bahia, o Museu
Carlos Costa Pinto e o Mu-
seu de Arte da Bahia.

Há também o Instituto
Cultural da Alemanha, o Ins-
tituto Goethe, o Circuito Sala
de Arte e a belíssima e tra-
dicional Igreja de Nossa Se-
nhora da Vitória. Além dis-
so, para quem teve a felici-
dade de morar do lado direi-
to, sentido centro à Igreja da
Vitória, ainda tem o privilé-
gio de desfrutar a vista ím-
par da Baía de todos os San-
tos. Em alguns casos, em-
preendimentos possuem te-
leféricos e píers, com exclu-
sividade para seus condômi-
nos acessarem a beira mar.

Na época de ouro do
Carnaval, quando os melho-
res blocos de trios invadiam
o circuito do centro, um dos
metros quadrados mais ca-
ros da capital baiana abriga-

va os trios elétricos, unindo
povos de todas as raças e
poderes aquisitivos. Na mú-
sica, a Vitória se tornou
imortalizada na composição
‘Chame Gente’, do saudoso
Morais Moreira. “Do corredor
da história, Vitória, Lapinha,
Caminho de Areia”...

Outra característica im-
portante é o ecossistema da
mata atlântica da localidade.
Segundo o Historiador Chi-
co Senna, árvores secula-
res, tipo Oitis, foram planta-
das o início do século XX,
dentro de um projeto de re-
novação urbana e higieniza-
ção da cidade, para um pa-
drão internacional de ruas
largas que comportassem
iluminação pública, transpor-
te coletivo e automóvel.

“A Avenida Sete, além de
ser alargada, criada a primei-

ra grande avenida da cidade,
de fato, foi totalmente arbori-
zada. Portanto, essas árvores
que compõe a Avenida Sete,
deste a ladeira de São Bento
até a Barra, foram plantadas
no governo de Seabra, na se-
gunda década do Século XX”,
disse o historiador.

“O corredor da Vitória é
uma grande mancha verde
emblemática na cidade. Sal-
vador tem dois grandes túneis
verdes emblemáticos: o Cor-
redor da Vitória e o bambuzal
do aeroporto”, completou.

Desde o mês de novem-
bro de 2019, vem passando
por intervenções que fazem
parte do projeto de requalifi-
cação da Avenida Sete de
Setembro, que consiste em
ampliação de passeio, im-
plantação de ciclovia e me-
lhorias na calçada. O projeto

foi elaborado pela Fundação
Mario Leal Ferreira (FMLF) e
contou com contrapartida de
R$ 3,3 milhões do Condomí-
nio Mansão Wildberger.

A Tribuna da Bahia rece-
beu denúncias de alguns
moradores, que relatam a
queda de  árvores e que as
mesmas tiveram suas raízes
amputadas durante as obras
realizadas pela empresa A. J.
Construtora Ltda, a serviço da
prefeitura. Segundo eles, o
serviço está sendo realizado
de forma descuidada, resul-
tando na queda dos vegetais.

Para Waltson Campos,
ambientalista e representan-
te da Associação de Mora-
dores e Amigos da Barra -
AMABARRA, as árvores po-
dem ter sido derrubadas por
alguma imprevisão na obra.

“A gente acredita que
sim. Pode ter ocorrido algu-
ma interferência que fez com
que algumas árvores tom-
bassem. A nossa preocupa-
ção é que, como as obras
ainda estão em andamento,
é saber se essas obras tem
acompanhamento de um
engenheiro ambiental, de
uma pessoa competente
para que evite novas perdas.
Para repor uma árvore des-
sa, para que ela atinja o ta-
manho de uma árvore como
essa, vai levar mais de cem
anos. Então, a nossa preo-
cupação é preservar as exis-
tentes”, explicou.

“Observei que, em algu-
mas áreas próximas aos
canteiros, tinha uma depre-
dação muito maior.  Ou
seja, passaram com máqui-
nas. Não sei o quanto isso
afetou as raízes que estão
abaixo do solo. Como elas
estão tombando exatamen-
te na mesma posição, sen-
tido asfalto, tudo leva a crer
que sim e pode ter ocorri-
do um rompimento de algu-
mas raízes que davam sus-
tentação a essas árvores”,
disse.

Procurado pela reporta-
gem da Tribuna, o Superin-
tendente da SUCOP - Supe-
rintendência de Obras Públi-

Sucop diz que elas caem não só devido a idade
cas do Salvador, Jessé Mot-
ta Carvalho Filho, explicou
sobre o ocorrido com as ár-
vores Oitis.

“Uma das árvores caiu
com problema da idade,
sem ter interferência da
obra. Já na outra, estamos
ainda fazendo uma investi-
gação. Nós não mexemos
na árvore, mas eventual-
mente estamos fazendo
uma verificação se alguma
obra feita nas proximidades
da árvore pôde ter contribu-
ído para ter tombado. Já te-
mos uma informação dos
especialistas da equipe da
Secretaria de Manutenção
da Cidade de que todas as

árvores tem um problema de
podas apenas de um lado.
Então isso tende que a ár-
vore tenha uma desestabili-
zação. Mas nós não temos
ainda nenhum parecer con-
clusivo sobre este assunto”,
comentou.

O Superintendente tam-
bém comentou sobre o an-
damento da obra. “Mudamos
nosso procedimento, depois
que houve o evento com essa
árvore, para que não fique
nenhuma dúvida e que a obra
não tenha nenhuma partici-
pação. Nós fizemos alguns
ajustes no traçado do meio
fio para trabalhar mais afas-
tado do vegetal, do que nós

já estávamos para não criar
nenhum tipo de desestabili-
zação” ponderou.

Os moradores da Vitó-
ria criaram um abaixo assi-
nado on-line, onde requerem
providências como: Levanta-
mento da real situação de
cada uma das árvores situ-
adas no Corredor da Vitória;
Plano de ação em relação a
cada uma delas, com trata-
mento preventivo; Plano de
replantio para as que apre-
sentem inviabilidade; Ampla
e irrestrita apresentação e
divulgação do laudo técnico
e Envolvimento conjunto de
todos os órgãos correspon-
sáveis pela obra.
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